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Expeil ien  te
E s tá  e n c a r r e g a d o  d e p ro c e d e r  a 

c o b r a n ç a  d a s  a s s ig n a tu r a s  d ’A C I­
D A D E , cm  J u n d ia l iy  c  C a m p in a s , 
o  s r .  J o ã o  P e r y  d e S a m p a io .

A s a s s iç jn a tu r a s  co m e ça m  em  
q u a lq u e r  tem p o, te rm in a n d o  s e m ­
p r e  em  iin s  d e J u n l io  e  D ezem bro .

O g e r e n te , 
F R A N C IS C O  K I E I I L .

A p o lít ica  da in tr iga

* u n i f o r m i d a d e  de  es f orços  contr . i  o per igo 
c o m m u m ,  q u e m  p e r d e r á ?  S e r á  o g o v e r ­
no V S e r á  o e x e r c i t o  ?

E ’ o paiz in t e i ro  q u e m  h a de  soí f re r ,  s e rá  
a R e p u b l i c a .

Erda p er s p e c t i v a  não  i n c o m m o d a  os s e ­
n h o r e s  p r o p a g a n d i s t a s  d a  int r iga.

0  paiz q u e  se  t r a n s f o r m e  e m  u m thea-  
t ro de  luc l as ,  o s a n g u e  b r a s i l e i ro  c o r r a  a 
j o r ro s ,  e  por  s o b r e  os e s c o m b r o s  da Pa* 
i r ia q u e  m o r r a  a d e s g r a ç a d a  Re p ub l i c a ,  
p o r q u e  a i nd a  a ss i m os a b u t r e s  pol i t i cos 
e n c o n t r a r ã o  pas to  p a r a  os s eu s  b a n q u e t e s .

Na i m p r e n s a  e n a  t r i b u n a  os h o m e n s  
q u e  p ro r ae t t e r ar a  o pp o s i çã o  const i tucio* 
na l  ao  g o v e r n o  c o n s t i t u i do ,  e s q u e c e m  se 
d a  c o m p o s t u r a  n o b r e  e e l e v a d a  de  c o m b a  
t e n t e s  l eaes  p a r a  a g a c h a r e m - s e  a p a n h a n ­
do  a  i n t r i g a  p e q u e n i n a  co m q u e  prelem-  
d e m  a ba l a r  o p o d er ,  p ou co  se lh es  i m p o r ­
t a nd o  q u e  e s s a  q u é d a  t r ag a  coras igo  o d e s ­
ca la br o  das  ins t i tu i çõ es .

Dize nd o se p a t r io t a s  n ão  p a s s a m  de  lu- 
r i f e r a r io s  do e xe rc i to ,  dia  p or  d ia  e x c i ­
t and o os b r i os  da  f arda ,  e s p e r a n d o  q u e  
d es sa  e x h a l l a ç ã o  d a  força  a r m a d a  s u r j a m  
a c o n t e c i m e n t o s  q u e  a d e s p e i t o  de s e r e m  
d e s g r a ç a d o s  p a r a  a  Pa t r ia  p ód er a  s e r - l h e s  
v a n t a jo s os .

E se a s s i m  n ão  é q u e  s ignif icara es s es  
e logios  i n c e s s a n t e s  ao  lado d a a f f i r m a ç à o  
d e  q u e  o g o v e r n o  o q u e  p r e t e n d e  não é 
o u t r a  c ou s a  s e n ã o  i n s u l t a r  a  b r i o sa  c l asse  
das  e sc ol as  e a n n i q u i l a r  o e x e r c i t o  n a  e x ­
p ed iç ã o  de C a n ud o s  ?

A Republica  e o P a iz  não  se  c a n ç a m  
n e s s a  t a r e f a  i ng lór ia .

O p r i m e i r o  d e s s e s  j o r n a e s ,  e m  um de 
s e u s  ul l i raos  n ú m e r o s , d e p o i s  d e  d ize r  q u e  
o g o v e r n o  é o r e s p o n s á v e l  u n i co  pe la  de-  
m o r a  do r e s u l t a d o  d a  e xp e d i ç ão  A r t h u r  
O s ca r  t e r m i n a  c om  e s t a  p h r a s e : « s e  o 
g o v e r n o  o q u e  p r e t e n d e  é d e s t r u i r  o e x e r ­
ci to b r a s i l e i ro ,  q u e  c o n t i n u e  »

E c h a m a r a  a  isto p a t r i o t i s mo  1 
I n t r i g a  baixa ,  m e s q u i n h a ,  i nd ec o r o s a ,  

é o q u e  é.
J á  não  são a d v e r s á r i o s ,  são s a l t e a d o r e s .  
N i n g u é m  d e s c o n h e c e  os s e r v iç os  r e l e ­

v a n t e s  p r e s t a do s  pelo e x e r c i t o  á R e p u b l i ­
ca ; todos os r e p u b l i c a n o s  es t ão  convic tos  
de  q u e  no s e n t i m e n t o  do so ldado  b r a s i ­
le i ro e s t á  a s e g u r a  g a r a n t i a  c o n t r a  as in ­
ve s t i da s  m o n a r c h i c a s ;  mas  o q u e  a o p p o ­
s ição p r e t e n d e  c o n v e n c e r  não  é  d es sa s  
v e r d a d e s ,  m a s  s im de  q u e  o e x e rc i to  é 
u m a  e s p e c i e  d e  p o d e r  s u p e r i o r  ao c he f e  
da n aç ã o ,  pois j á  não lhe  a ss i s t e  o d i re i to  
d e  c o r r i g i r  os in di sc i p l in ad o s ,  j á  não lhe  
ca be  a f acu l da de  d e s u b s t i t u i r  off iciaes nos 
ca rg os  de co nf iança ,  s e m q u e  a oppos ição ,  
ma i s  p ap i s t a  do q u e  o papa ,  i n d ig n ad a ,  
e s p u m a n t e ,  não  v e n h a  pelos  s e u s  j o r n a e s  
ou nas t r i b u n a s  da  r e p r e s e n t a ç ã o  nacio 
nal  d e c l a r a n d o  q u e  o g o v e r n o  é i n imi go  
da  força  a r m a d a ,  q u e  es t á  i n su l ta n do  
h o n r a  da c l as se  mi l i tar .

A i n t r iga  t o ma  vul to  e a p e s a r  di sso os 
o p po s ic io n is t as  n ão  se  c a n ça m .

Quaes  os r e s u l t a do s  ?
E s t a b e l e c e r a  s i sa n ia  no  e xe r c i t o ,  p r e ­

p a r a r  f u t u ro s  p r o n u n c i a m e n t o s  c u j os  r e ­
su l t ad os  a  n i n g u é m  é l ici to p r e v e r .

No m o m e n t o  ac tua l  u m a  vez c o n s e g u i ­
d a  a  f al ta d e  h a r m o n i a  de  v i s tas  e n t r e  o

COLLABOEAÇÃO
A S IT U A Ç Ã O

Se  b em  q u e  eu  r e c o n h e ç a  q u e  a d e f e ­
sa dos i n t e r e s s e s  d e  ura povo é co usa  s u ­
p e r i o r  ás  m i n h a s  forças ,  e q u e ,  e s t a  ser ia  
u m a  razão f or te  p ar a  n ão  a r r i s c a r  m e  a 
d a r  u m passo  e m  t e r r e n o  tão a r d u o ,  co m-  
tudo,  na  q ua l i da d e  de  m e m b r o  d e i s e  p o ­
d er o s o  c o r p o , s i n t o - m e  a n i m a d o  a  e x p e r i ­
m e n t a r .

D e i x a r - m e - b e i  pois  u n i c a m e n t e  g u i a r  
pela v e r d a d e ,  p o r q u e  es t a  luz é a  uu ica  
q u e  i l l umi na  e n ão  i n c e n d e i a ,  e  q u e  não 
e s p e n d e  p ar a  a p p a r e c e r  d e s l u m b r a n t e  s e ­
não  de  ura m e c h a n i s m o  ; se  a s s i m é  p o s ­
síve l  e x p r e s s a r - s e  a  c on sc iên c i a .

A e p i d e m i a  q u e  a c a b a  de  p el a  s e g u n d a  
vez e n l u c t a r  e s t a  t r ad ic c iona l  c idade,  im- 
pôz a to do s  os y t u an o s  o d e v e r  s a g r a ­
do de  | f o r m a r  u m a  b a r r e i r a ,  p ar a  e v i ­
tar  3 a i n v as ã o  de  tão d e s a s t r o s a  e n f e r m i ­
dade .  Co m e ç an d o  pelo i l l us t re  p r e s i d e n t e  
da  R e pu b l i c a  e a b r a ç a n d o  o g r a n d e  con 
j u n c t o  de  f i lhos d es t a  c i da de ,  a  todos  toca 
a o br i ga ç ão  de  e s f o r ç a r - s e  pe la  p r o s p e ­
r i dad e d e s t a  t e r r a ,  a t é  h o j e  tão e s q u e c i d a  
dos p o d er e s  púb l i co s .

Se não fôra  a a b n e g a ç ã o  e h u m a n i d a ­
de  de  a l g u n s  d is t i nc l os  c i da dão s ,  cujos  
m e i i t o s  es t ão  a c i m a  de  q u a l q u e r  p r o v a ­
ção,  d u r a n t e  a  e p i d e m i a  f inda,  por  mui t o 
m a i o r e s  s o í f r i me n t os  te r ia  p a s s a d o  a po­
breza.

E'  i mp oss í ve l  d e s c r e v e r  os h o r r o r e s  
q u e  a c o m p a n h a m  as e p i d e m i a s  1 

De u m  lado o povo lueta  c o m a p es t e ,  
d e  o ut r o  c o m a fal ta  d e  r e c u r s o s  e até 
com a fome.

E co mo  d a r - s e  r e m e d i o  a t u d o ?
A p r i nc ip i o vio-se o povo q u e  aqu i  ficou 

á b ra ço s  c o m toda a s o r t e  de  f ata l idades ,  
p o rq u e  ou por  c a u s a  da  f e b r e  ou pela 
íal lu de t r ab a l h o  e de  r e c u r s o s ,  todos  sof- 
f r iara ; a  d e s g r a ç a  f er i a  a  todos  a n n i q u i -  
l ando  a s a u d e ,  a f or t un a ,  os me i os  de  su 
bs i s t e nc ia  e quas i  q u e  t a ra be m i e s p e r a n ç a  
de  r e c u r s o s .

Agora  t r a t a  se de  m e l h o r a r  o e s t a do  sa- 
nf l ar io  da c idade,  p o r e m ,  b e m  m e l i n d r o s a  
me  p a r ec e  e s t a  q u es tã o .

T ud o  q u a n t o  aqui  b a  d e p e n d e  de  u m a  
v e r d a d e i r a  r e f o r m a  p ar a  q u e  o s e rv iç o  de 
s a n e a m e n t o  se  t o rn e  e m  r ea l i da de .  A não 
s e r  u m a  m u d a n ç a  c omp l e t a ,  u ma  r e f o r ­
ma radical  de  m o du s  v i ven di  da  p o ; n l a -  
çáo d es t a  c i dade ,  tu do  q u a n t o  fôr  fei to 
c o m o  fim de  m e l h o r a r  o e s t a do  at raos-  
ph er ico ,  d es i n f e c ç õ e s ,  ca iaç ões  e m  p r é ­
dios,  a b e r t u r a  de  n f vas l a t r i na s ,  tudo r e ­
pito,  &erá e p h e m e r o ,  i l lusor io ,  gas to in- 
nul i l  de  d i n h e i r o  e d e  t empo.

E qual  s e r á  o me i o  r ea l  e u nico  de  s a ­
n e a r  a c i dade  ?

U m a  boa r e d e  de  e sg ot os  s e r v id a  por  
suf f ic iente q u a n t i d a d e  de  a gu a  ; eis s e g u n ­
do m e  p a r e c e  o a c ha do  da q u es t ã o .  Cora 
o fim de p r o v a r  q u e  a c a m a ,  pe r ra i t t a -s e  
m e  es t a  e x p r e s s ã o ,  e m  q u e  d e s c a n ­
ça a f e b r e  a r a a r e l l a  n e s t a  c idade,  é  o 
p r op r i o  solo,  c o r r a m o s  a vista,  de  re  
l ance  e m b o r a ,  s o b r e  es t e  e  v e j a m o s  
um pouco  q u a n t o  h o r r o r  ha,  e q u a n t a  p o ­
d r i d ão  se e s c o n d e  d e ba i x o  da

m e p h i t i c a s  e x h a l a ç õ e s  d i a r i a m e n t e  al js »r- 
v e m o s  pe l a  r e s p i r a ç ã o .

C o m e ç a n d o  pe l a  su p rficie dos  t e r r e ­
no s  q u e  f o r m a m  a m a i o r i a  dos  q u i n t a e s ,  
n o t a - s e  q u e  e m  quas i  todos  es t es  es s a  
t e n u e  c a m a d a  de  t e r r a  ó u m  v e r d ad e i r o  
mi x t o  de  v eg e ta e s ,  ossos ,  e o u t r a s  m a t e ­
r ias  f e r m e n t i c i v e i s ,  e de  t e r r a  só u m a  
p e q u e n a  p o rç ã o  e n t r a  p a r a  f o r m a r  tão 
e x t e n s a  á r e a  de  t e r r e n o s .  Co mo  é sabi do,  
d e s d e  t e m p o s  i r a m e m o r i a e s ,  h a  n e s t a  c i ­
d a d e  o c o s t u m e  de a b r i r  se fossas  para 
s e r v i r e m  de  d ep o s i t o  ás  m a t e r i a s  e x c r e ­
men t ic i as .

As l a t r inas  a s s i m  fei tas t e m todos  os 
i n c o n v e n i e n t e s  po ss í ve i s  de  todos  os m o ­
dos  q u e  se q u e i r a  e n c a r a r  a  q u es t ã o .

Sã o  i n c o n v e n i e n t e s  ao.i i n t e r e s s e s  p a r ­
t i c u l a r e s , p o r q u e  não só a  d u r a ç ã o  de u m a  
la t r i na ,  fei ta pe lo  m o d o e m  uso,  é  mui to  
cu r t a  c om o a i nd a  p o r q u e  í icam d e m a s i a  
do ca ra s  e ,  a l e m  dis to,  i n n u t í l i z am os t e r ­
r e n o s  p a r a  q u a l q u e r  c o n s t r u c ç à o  b oa  q u e  
se q u e i r a  fazer .

(C o ntinúa).
H e r m o g e n e s  B r e n h a  R i b e i r o .

t e n u e  ca*
g o v e r n o  e  a  força ,  d e i x a n d o  d e  ex i s t i r  a  raada de  t e r r a  e m  q u e  p i z a m o t  e  cujas

A  V E N T ’ A N N I

O TE BEATO
A cui fú y ita ‘il p ian to  ! A doí le fascie 
C inse il fastid io  : A noi presso ia cu lla 
Im m oto siede e su lla  tom ba il nulla .

L e o p a r d i .
Vent i  a n n i  ! F u  giá uu  t e m p o  ch e 

q u e s t ’e t á  v e n n e  d et t a  d iv i na .  I n  R o m a  
colui  c h e  si s v e s i i va  de l l a  b i a n c a  p u e r i l e  
toga,  p e r  indos ' sare  la vi r i le ,  e ra  fal to s e ­
g no  al p lauso u n i v e r s a l e ;  a  lui si b ru c i a-  
v an o i n ce n s i ,  in suo  o n o r e  si sacr i f icava 
no  b i a n c h e  a g n e l l e  ; q ue l  d i ’v e n i a  s e g n a -  
to c o m e  un  a v v e n i m e n t o .

Qua l e  d i i f er en za  ! Nei  t empi  b a r b a r i  
s ’i n n e g g i a v a  al ia g iovinezza ,  oggi  c h e ,  si 
vuo le ,  il p r o g r e s s o  a b b i a  r a g g i u n l o  le c o ­
l o n n e  di Calpe e d ’Abi la,  oggi le si c au la  
la n e n i a  f ú n e b r e  

Nel l ’evo  me di o  a v e n t ’a nn i  s ’e r a  poeta ,  
la vi ta s c o r r e v a  r i d e n t e  m  ídi lbi  b e a u ,  t ra  
le d o n n e ,  l a rmi ,  gli a mu r i  ; si a í f r o nt a va  
la m o r t e ,  si s o ce o i u b e v a  col s o r r i s o  sa l l e
l a b b r a ;  la vi ta e r a  f ede  ; la f ed e  e r a _____
a m o r e .  Oh !  c om e ,

«II pa ss a to  é u n a  l a rva ,  a  cui  l’obl io 
Va s c a n ce l l a nd o  i l ang ui d i  prolili  1
Oggi ,  a  v e n t ’a n n i ,  n on  p iú  s o r r i so ,  n on  

p iú  fede,  n o n  p i ú  a m o r e ,  n on  piu i l lusio-  
ni ; il t r oppo  p r e co c e ,  d i s i u g a u n o  ba 
tul lo d i s i r u i to ,  h a  r e so  gel idi  i palpi t i  
d ’ogni  p iú n ob i l e  a f f e t t o____

« Giov an e son;  m a  si c o n s u m a  e p e r d e  
la g i ov an ez za  mia  c o m e  vec ch ie za  
Non vi ha  p iu s or r i so  c h e  n on  sa pp i a  

di s c h e r n o ,  d ’a c r e  i r on i a  ; n o n  piú fede,  
ch e  n o n  sia  a v v e l e n a t a  in sul  n a s c e r e  
da l l ’al i to d ’un suo d e m o n e  f ami l i ä re ,  il 
d u b b i o  ; n o n  p ú  a m o r e  c h e  g uida to  no n 
sia dal  vile i n t e r e s s e .

Arido ve r o
Che de i  val i  é t om ba  1 

Civi l tá m o d e r n a  !
L’a m o r e  p o t en t e ,  i r re s i s t ib i l e ,  c h e  non  

v ed e  ostacol i ,  c h e  nu l l a  t e m e ,  oggi ,  é 
c r é d u l o  o un  f isima o u n a  fol l ia ; in ullri  
t empi  la g r a n d e z z a  del l a  p a s s i o n e  e r a  con 
s i d e ra l a  un  e ro i s mo .

11 m a t r i m o n i o  c h e  a p r e  il c u or e  a n u o ve  
dolcezze ,  a n u o v e  s p e r a n z e ;  c h e  fá s e n -  
t i re c o me  in d u e  si puó v i ve r o  u n a  vi ta 
sola,  q u a n d o  é p ur a ,  s an t a ,  s u b l i m e  ema-  
n az i o n e  d ’a m o r e ,  é d i v e n u t o  u n  c o n t r a t t o  
c o m m e r c i a l e  ; spa r i s c e  col lu cr o  l’a va r i a
de l l a  m e r c e .............

A v e n t ’a nn i ,  oggi ,  la vi ta f a t a l m e n t e  si 
cr i s ta l l i zza ; la cr i t i ca ,  t r e m e n d a  es t é t ic a  
del  r a ci on a l i s mo  m o d e r n o ,  d á  a l l ’u o m o la 
s c i e n z a ;  rna, P r o m e t e o  no ve l lo ,  ei ,  r a  
pi la la sc int i l l a ,  si t r ans foi  m a  in  Aratelo,  
Consa lvo ,  Mauf re d i ,  F a u s t . . ti fa sui  
cida ;

Mor t e  d o m a n d a
Chi n o s t r o  mal  c on o bb e ,  e n o n  ghi r -  

l a nda .
P e r c h é  ?  !
Mar t ino  L u l er o ,  il r i fo r m a t o r e ,  ch e ,  col  

l ibero e sa ra e ,  a lTinfal l ibi le  d o g m a  o p p o s e  
la n e g a z i o ne ,  al c r e d o  il d i s cu t o ,  al s u m  
q ui a  s u m  il C a r te s ia no  Cogito e r g o  s u m  
ed il de  o m n i b u s  d i s p u t a n d u m ,  d i ce v a  ch e  
il p e r c h é ,  fa de l  m o n d o  u n ’o s p e da l e  di 
mal t i .

II p e r c h é ,  s c i en za ,  m e n a  d u n q u e  al ia  
f o l l i a ?

E ’ fol ie d u n q u e  Araleto c h e  l e n t a  scie- 
g l i e re  l’e n i g m a  : E s s e r e , n o n  e s s e r e ,  d o r ­
m i r é  for se ,  s o g n a r e  ?

D o r m i r é  ? ! . . . .  S o g n a r e  ?  1
Gra to  mi é  il s o n n o .........................
M e n t r e  c h e  il d a n n o  e la v e r g o g n a  d u r a  
Non v e d e r e , n o n  s e n t i r é  m i é  g r a n  v e n t u r a  
P e r ó  n o n  mi  d e s t a r e ,  d e h  ! par la  basso .

Gra to  mi  é il sogno,  c h e ,  v ap o r o s o  qual  
n u b e ,  mi  c i n g e d i  u n  a e r e  s e r e n o ,  r i d e n ­
te,  s m a g l í a n t e  d ’i l lus ioni  e di s p e r an z e ,  
e mi  n a s c o n d e  la t r i s t a  r e a l t á  d el l a  vi ta ; 
g ra ta  mi é la n o t t e  cui  n u i n ’a l ba  s eq ue .

Blackma*.

Einíiirraçào do Mauoei de Souza
O hom em , por m ais sabio que seja, 

ha  m om entos em que e rra !
(S a n t o  A g o 9T i n h o , Cap. I II , L.4°).

Na s e m a n a  q u e  p a ss o u  n ão  h o u v e  n a d a  
d e  no la ve l  q u e  f os se  d ig n o  d e  m e n ç ã o ,  cá  
na  m i n h a  s ec çà o .  O s i l e nc i o  s e p u l c h r a l  
e m  q u e  t e m  jazido a c i da de  é a p e n a s  i n ­
t e r r o m p i d o  p or  alguna c l áss ico  r o j ã o  q u e  
s ib i l an do  c or t a  os a r es ,  e s t o u r a n d o  com-  
p a s s a d a i n e n t e  as  t re s  b o m b a s ,  a n n u n c i a n -  
do q u e  a l o t e r i a  c o r r i d a  não  d e u  e não 
d a r á  j á m a i s  u m  só p r e m i o  e m  Ytú.  Que  
c a i po r i s m o  a t r o z ! Q u an t as  e s p e r a n ç a s  p e r ­
d idas  ! Q u a n t o s  d e s e n g a n o s  1 E m b o r a  se  
p ro t e s t e  j á m a i s  c o m p r a r - s e  b i l he tes ,  se 
faça mi l  j u r a m e n t o s  de  n ão  j og ar - s e  n a  
loter ia ,  mas  o o b s t i n a d o  F r a n c e l i n o  v e m  
co m u n s  m o do s  tão doce s ,  g a r a n t i n d o  co m 
co nv ic ção  q u e  d e s t a  vez s a h e  o d iabo  d e  
t raz da  p o r t a , q u e  não  se t e m r e m e d i o  p ar a  
a  g e n t e  f ug i r  á t ã o b o r r o r o s o e  t e i m os o  e n t e .  
Mais e s t es  c o b r e s  p ar a  a  c o r l a  do s i n o !

* *
T e m  hav id o,  co m b as t a n t e  a n i m a ç ã o ,  

as c e l e b r e s  d i s c u s s õ e s  dos  e s c u l a p i o s ,  
tão ac al o ra da s ,  q u e  a t é  c h a m a m  a a t t e n ç ã o  
do pacifico t r a n s e u n t e ,  o q ua l  s e m  e n ­
t e n d e r  pa ta v in a ,  p á r a  bes t i f icado n a  e s q u i ­
na  d e u n t e  de  t a n t a  g r i t a r i a ,  j u l g a n d o  as 
s i s t i r  á a l g u m a  c o n t e n d a ,  e m  v i s t a  da  a l ­
g a z a r r a  q u e  f aze m,  p e r t u r b a n d o  s o b r e ­
m a n e i r a  o s oc e go  da v i z i n ha n ça  q u e ,  s o ­
b r e sa l t a da ,  p ro t e s t a  s o l e m n e m e n t e  c o m 
al tos  b ra do s  de  i n d i g n aç ã o .  Val ha-nos  
isto,  q u e  ao  m e n o s  nos  d i v e r t e  u m  p o u co  
e af fas ta  par a  longe,  e m b o r a  p o r  m o m e n ­
tos,  a  c ace te  m o n o t o n i a  q u e  a n o s s a  c i d a ­
de  a qu a r t e l l a .

H o n t e m  e n c o n t r e i - m e  co m o p r i m o  
J u c a ,  q u e  me  i n te r p e l l o u  s o b r e  o e s t a do  
s a n i t a r i o d a  c i dade .  R e s p o n d i  lhe  q u e  p o ­
dia  e s t a r  t r an qu i l l o  r e l a t i v a m e n t e  ao  mor-  
bo,  pois  q u e  n ão  h av i a  mai s  ves t íg ios  do  
m e s m o ,  v i s to  o dr .  J o s é  I gn ac i ò  j á  se 
a c h a r  e n t r e  nós .  O p r i m o  n ão  se  p o u d e
ôoater de contente e ferrou-m e um atywj



Cidade de Itú
ço tão a p e r t a d o  q u e  p o r  u m  p ouco  não  m e  Co ns to u -n o s  q u e  a t g u m a s  p e s s o a s ^ q u e  
q u e b r o u  o e sp i n h a ç o .
d o r e s  da  a r t e  d r a m a t i c a ,  o b om povo 
y tu t no  vae t e r  h or a s  de  s u p r e m a  fel ic ida 
d e  no th ea t ro ,  s a b o r e a n d o  b r e v e m e n t e  
u m  d r a m a  d e  g r a n d e  e s p e c t á cu lo ,  q u e  su 
b i rá  a  s c e n a  no dia 15 do m e z  v i n d o u ro .

Co ns ta  m e  q u e  o d r a m a  s e r á  en sa i ad o  
c a p r i c h o s a m e n t e  p or  habi i  e p r o f u n d o  en- 
sa i ador ,  s u b i n d o  l a m b e m  a s c e n a  u m  mo- 
nologo i n t i t u l ad o — A m u lher e a com ida, 
p r o d u c ç ã o  do m e u  a mi g o  F u r r u n f a ,  co 
m e d i o g r a p h o  de  p r i m o  car t e l lo ,  p a r a  ser  
d e s e m p e n h a d o  por  e l le  p ropr io .

O a mi g o  F u r r u n f a  m o s t r o u - m e ,  cora 
toda a  f ineza q u e  lhe  é p e c u l i a r , o  p r i n c i ­
pio do seu  i n t e r e s s a n t e  e g ■ iuto m o n o l o  
go.  EiI o : (Apresenta-se\o m eu am igo com 
característico  bem ex tra vag an te  c com um a  
pcnna  dc pavão a tr a z  da orelha e recita )

S e r á  c r ivei  q ue  boje  e m  dia 
Se  n a m o r e  e t e n h a  a m o r ,
A n da r - s e  c o m o co ração  
A’ r u f a r  c om o u m t a m b o r ?

(.4 caixa  da banda m usical dá um  ligei 
ro ru fo ) .

P s i o  ! . . .  a  s c e n a  vae s e m  mu s ic a ,
Agradeço-  lhe  o favor .

A m u l h e r  é qual  a  caixa 
D’u m t he a t r o  b e m o r na d o ,
Cá p o r  f ór a  tudo l impo 
E tu do  m u i t o  b e m a c e: ad o ;
Lá p or  d e n t r o :  b a r b a t a n a s  
E a r a m e  e n f e r r u j a d o ,
E t c . . .  etc.

E c om o es t es  s e g u e  se u m a  v er s a l ha da ,  
n a  qual  d e m o n s t r a  s e r  ho je  mai s  apoio 
g is ta  da  c o m i d a  do q u e  d a  m u l h e r .

A gula ,  diz el le ,  e s t á  a c i m a  de tudo.
C e r t a m e n t e  o b om  do F u r r u n f a  s e r á  en  

g r i n a l d ad o  c o m u m a  r o d i l h a  de  l o u r os  ou 
c o m  o u t r a  p lan t a  da m e s m a  cor ,  a p r e c i a ­
da  pelos  r o c i n a n i e s .

P o u c o  a p o u co  a n o s s a  c i da de  se  vae 
t o r n a n d o  o q u e  d a n t e s  e r a ,  e t e m se  dis 
s ipado  o d e t e s t á v e l  e r e p u g n a n t e  o d o r  de 
ac ido  p b e n i c o ,  tão c r a i mu m  n as  q u a d r a s  
e p i d e m i c a s .  As o b r a s  do no sso  c l ub  es t ão  
p o r  d e m a i s  a d e a n t a d a s ,  í i cando o a ss o a  
l ho c a p r i c h o s a m e n t e  a c ab ad o ,  p a r e c e  s e r  
fei to de  v i dr o ,  tão e s c o r r e g a d i ç o  q u e  es t á  
B r e v e m e n t e  t e r e m o s  u m p y ra mi d a l  e e x  
a b r u p t o  f o r r o b o d e a u x ,  p ar a  i n a u g u r a r  i 
g r a n d e  salão,  p or  e m q u a n t o  v i r g e m  d ’um 
chaine anglaise en tière  e  d ’u m en avan t 
qua tre , deux fo is.

Abi é  q u e  h ão  d e  ver ,  p a r a  q u a n t o  pre s  
ta o Manoe l  de  So uz a ,  q u e  h ad e  e xe cu  
t a r  n ’es t a  n o u t e  os passos  ma i s  di íficulto 
sos  da  a r t e  c h o r e o g r a p h i c a , p o r  e x e m p l o  
o do u r u b ú  m a l a n d r o  e do j a raegão .  Dei 
x e m  es t ar ,  q u e  cá o v el ho  h a d e f a z e r  fu 
r o r  no e x e c u t a r  um croisé á dro ite  et á 
gaúche  e u m balancé et to u r  de m a in s.

Não h a  n a da  mai s  s u b l i m e  do q u e  a 
d an ç a .

Na c or i e  d e  Luiz XIV a d a n ç a  to rnou-  
se,  c o m o  se s a be  a  o r i ge m da  f o r t u n a  de 
L a u s u m .

A peza r  d e  malevGlas o p i n i õe s ,  comí u-  
a d a n ç a  é  u m e x e rc í c i o  g y m n a s t i c o  q ue  
f or t a le ce  o s y s l e ma  m u s c u l a r ,  a c c e l e r a  
a r e s p i r a ç ã o  e a  c i rcu l açã o do s a n g u e  e 
i m p r i m e  á e c o n o m i a  m a i o r  a c t iv i dade .

A d a nç a  es t a ,  pois,  l onge  d e  s e r  u m di 
v e r t i m e n t o  f r ivolo e banal .  Qual  o m o r  
tal q u e  é capaz  de  c o n t e s t a r  a  r a i n h a  aba-  
l i sada  o pi n i ão  ?  Só e m b i r r o  co m as taes 
p o l kas  mi l i ta r es  e os r ed icu los  pas de 
quatre; isto s im,  d e v i a  s e r  abo l i do  da 
d a n ç a  m o d e r n a .  Nao é cá  o Manoe l  de 
S o u z a  q u e  vai  d a n s a r  o pas de qua tre . 
I s to  é  bom p ar a  os m e n i n o s  A r t h u r ,  Ed- 
g a r d o  e Dar io,  q u e  d e i t a m toda a elegan- 
pcia  e ga r bo  q u a n d o  d an çam.

Vou t e r m i n a r  o m e u  a r an z e l  e m  vis ta  
de  t e r q u e  n o v a m e n t e  p r o c u r a r  o m e u  
a mi g o  jo vem  a nc i ão ,  ( h s  c u r t as  e a l va s  
r a e le n as ,  af im de  e n t r e g a r  lhe  u m a s  c a r ­
tas  v i n d a s  de I n d a i a t u b a  e de  P i r a c i c a ­
ba.  A l e t t r a  do e n d e r e ç o  p a r e c e - m e  se r  
d e  Q ue  m a g a n ã o  !

M a n o e l  d e  S o u z a .

se d e s t i n a v a m  á es t a  c i d a d e , c o m  o f im de 
O r a  g r a c ã s  a  in i c i a t i va  de  a l g u n s  ama -  i t r a ze r  os Alhos p a r a  os e s t a b e l e c i m e n t o s

J de  i n s t r uc ç ão ,  v o l t a r am  de J u n d i a h y ,  r e ­
c e a n d o  q u e  a i n d a  aqui  e x i s t i s s e  casos  de 
f e b re s .

N o v a m e n t e  a f f i rma mo s,  o q u e  para 
isto e s t a m o s  habi l i t ados ,  q u e  ba  mui to  
t e m p o  ja t i v e ra m  t e r m o  os casos  í inaes 
de f eb r e s  q u e  aqui  a p p a r e c e r a r a ,  o q u e  
d e s m e n t e  fora  d e  toda a d u v i d a ,  a l g u n s  
boatos  s e m f u n d a m e n t o  q u e  c o r r e m  ahi 
por  fóra.

S a u d a ç õ e s . — O n os so  p a r t i c u l a r  arai '  
go e d ig n o  r e p r e s e n t a n t e  da  n o s sa  folha 
e m  S. Pau lo ,  o d i s l i nc to  moço  J oão  t íapt is-  
ta de So uz a ,  s a u d a n d o  o r e a p p a r e c i m e n l o  
d ’A Cidade de Y tu , nos  d i r i g i u  as  s eg ui n  
tea l i n ha s ,  r e p a s s a d a s  do mai s  al to e si 
gni f icat ivo a m o r  q u e  c o n s a g r a  ao n osso  
q u e r i d o  e t r ad ic c i on al  Ytú :

DUPLA SAUDAÇÃO
Não p o di am o s  d e i x a r  de  fe l i c i t a r  a Cida­

de pelo s e u  r e a p p a r e c i m e n l o .  Bem for tes  
e po d er o so s  mo t i vo s  t e n h o  e u  p a r a  o fazer  
Não s ó m e n t e  as suas  c o l u m n a s  f o r a m me  
g e n t i l m e n t e  o f ï e r ec i da s  e dél i as  com 
s u r a m o  p r a ze r  a p r o v e i t e i ,  p a r a  e n n o b r e -  
ce r  o s e n t i m e n t o  do povo y l u an o  ; como 
a i n d a  el la e o n t r i b ú e  d u r a n t e  c i nco a nn os  
d e  e x i s t en c i a  p ar a  o p ro g r e s s o ,  o d e s e n ­
v o l v i me nt o  e g r a n d e z a  da c i dade  d o n d e  
l i r a  o n o m e .  Devido ao e s t a do  a n o r m a l  
de  Ytú,  á  es s e  p e r io d o  b em  t r i s te  e i ngr a  
to da e p i de mi a ,  el la s u s p e n d e u  a s ua  pu 
bl icaçào.  Mas eis q u e  o t e r r i ve l  llagello 
q ue  c a nçad o de  fazer  t ant as  v ic t i mas  des 
a p p a r e c e  n o v a m e n t e  e s u r g e  n a  a r e n a  dc 
j o r n a l i s m o  a Cidade de Y tú , s e m p r e  for te  
p a r a  os g r a n d e s  e m p r e b e n d i m e n i o s ,  s e m ­
p r e  co ra jo sa  p ar a  as g r a n d e s  lutas .  E t e ­
n h o  p l e n a  ce r t eza ,  con vic ção  s i n c e r a  nu 
t ro,  de  q u e  a i n d a  co m m ai s  a r d o r  el la 
c o n t i n u a r á  a  p u g n a r  pelos  i n t e r e s s e s  do 
e m i n e n t e  povo y tu an o ,  povo de  u m a  tra- 
d icção  h i s t ó r ica  sem igual ,  e d e  u m  se n  
t i me n t o  de  p at r io t i s mo  v e r d a d e i r a m e n t e  
s ub l ime .

Mas o m e u  e n t h u s i a s m o  c r e s c e  a i nda ,  
q u a n d o  l e nd o a t t e n c i o s a m e n t e  o u l t imo 
n u m e r o  da Cidade, ver i f iquei  e m  sn a  n ov a 
p h a s e  q u e  el la  não  d e s m e n t e  o seu  p a s ­
sado,  a s ua  fé r e p u b l i c a n a  s e m p r e  p u ra  e 
a l t i va  a co nd uz i a  par a  a pol i l i ca da or  
d e m ,  da paz e da f r a t e r n i d a d e  br az i l e i r a ,  
cu jo  s u p r e m o  c h e fe  é o v e n e r a n d o  y luano  
dr .  P r u d e n t e  d e  Mo ra e s  q u e  p e n d e  os des  
t inos  des t a  g r a n d e  p at r ia  de  u m a  m a n e i r a  
a d m i r a v e l .

Depois  dos  a c o n t e c i m e n t o s  pol í t i cos  do 
no sso  paiz ,  os  r e p u b l i c a n o s  se  d iv id i r am,  
e logo a qu e l l e s  q u e  f icaram co m o g o v e r ­
no p ar a  o s u s t e n t a r ,  a í im de  q u e  o pr in  
cipio s o b e r a n o  da a u t o r i d a d e  legal  não 
p e r i g as se ,  ou m e l h o r  não  e s t i v e s s e  su 
j e i t o  a  ca hi r ,  e m  v i r t ud e  de  u m a  revol ta ,  
f o ra m d e n o m i n a d o s  c o n s e r v a d o r e s  : ao 
c o n t r a r i o  a qu e l l e s  q u e  p u z e r a m - s e  em 
d e c l a r a d a  o pp os içã o  ao g o ve r n o ,  e s t e s  fi 
c a r a m  s e n do  rad ica es .

A n a l y sa r  p o r t a n t o  e ss e  facto pol í t ico,  
cu ja s  c o n s e q ü ê n c i a s  e s t a m o s  d i a r i a m e n t e  
v e n d o ,  não  é  n o s s a  t a refa .  O n os so  i n t u i ­
to é, f e l i c i t ando  a  Cidade, pelo se u  reap-  
p a r e c i m e n t o ,  não e s q u e c e r  q u e  el la,  d e ­
pois dos g r a v e s ,  di re i  a s s i m ,  a c o n t e c i ­
m e n t o s  pol í t i cos ,  e l la se  poz ao lado do 
b e n e m e r i t o e  h o n r a d o  p r e s i d e n t e  da R e ­
publ ica ,  afim de p r e s t i g i a r  o se u  n o m e  e 
o seu  g o v e r n o .

M e r e c e  pois as  ma i s  s i n c e r a s  s ym p a-  
th ias  de  todos  os  pa t r io t as ,  p o r q u e ,  m o r ­
m e n t e  ho je ,  d ep oi s  q u e  o g e n e r a l  Glyce- 
r io,  i n n e g a v e l r a e n t e  che io  de  se r v i ço s  ao 
paiz,  mas  co m g r a v e s  r e s p o n s a b i l i d a d e s ,  
r o m p e  se e m  f r a nc a  e dec id id a  o ppos içã o 
ao g o v e r n o  do dr .  P r u d e n t e  de Moraes ,  
c u m p r e  a  todos q u e  d e s e j a m  a  p ro s pe r i  
d ad e  e o e o g r a n d e c i m e n t o  des t a  bel la p o r ­
ção da  A m er i ca ,  s u s t e n t a r  o g o v e r n o  c i ­
vil, a t é  o final do se u  m a n d a t o ,  par a q ue  
não  l ique a b e r t o  u m p r e c e d e n t e  b e m t r i s ­
te e .v e r g o n h o s o  de  d e p o s i ç ã o . . . .

Náo  a c r e d i t a m o s ,  o Bras i l  todo es t á 
c o m o  g o v e r n o ,  o Brazil  q u e r  paz,  q u e r  
o r d e m ,  q u e r  o b e m  e s t a r  geral .

Fe l ic i to d u p l a m e n t e  a Cidade , c e r t o  de 
q u e  el la d e f e n d e n d o  a  boa  ca usa ,  p u g n a n  
do pelo e n g r a n d e c i m e n l o  de  Ytú,  m e r e c e  
o apo io  e a  coa i l juvação ger al .

S. P a u l o — J u l h o  d e  1897.
J o ã o  B a p t i s t a  d e  S o u z a . 

( i r u p o  d r a m a l i c o  J o â o  C a e t a n o . — 
Foi  o r g a n i s a d u  n ’es t a  c i dade ,  afim de b r e ­
v e m e n t e  p r o p o r c i o n a r  u m a  s er i e  de  e s ­
p ec t ác u lo s  ao pub l i co , t ao  a v i do  de diver-

NOTICIARIO

F e s ta  do D iv in o  E s p ir ito -S a n to .
—  Consta -nos  q u e  p ar a  o m e z  v i n d o u r o  
t e rá  logar ,  co m a p o m p a  a c o s t u m a d a ,  a 
t r ad icc ional  í e s t a  do Divino Es p i r i t o - San -  
to, s e n d o  fes t e i ro  o s r .  P e u r o  de  Pau la  
Lei te.

T ra b a lh o  a r t ís t ic o  d e d e c o ra ç ã o .
—  Vis i t ando  h o n t e r a  o H o t e l  do Br a z ,  de  
p r o p r i e d a d e  do n os so  d i s l i nc to  e  par t i  
c u l a r  a mi g o sr .  J o s i n o  C a r n e i r o ,  t iv emo s  
o ccas ião  de  a d m i r a r  o t r ab a l h o  a r t í s t i co  
do i l l us t re  e p r ov e c t o  p r o f e s s o r  Black- 
m a n .

A p i n t u r a  do c o r r e d o r  é i m i t açã o  d ’u m a  
s ala  P o m p e i a n a ,  f i e lmente  i mi t ad a  ; a 
g r a n d e  v a r a n d a  do e s t a b e l e c i m e n t o  é di 
v iuida cora 12 q u a d r o s  r e p r e s e n t a n d o  
c o m a  m a x i m a  pe r fe içã o,  v i s tas  mar i t i  
mus  e l indas  p a i s a g e n s ,  o q u e  dá  r e a l ­
m e n t e  u m eí íei lo  maravi l l ioso.

Não p o d e m o s  d e i x a r  de  d i r ig i r  os n o s ­
sos c u m p r i m e n t o s  ao p r o f e s s o r  Black 
m a n ,  pe lo  s e u  t r ab a l h o  ar t í s t i co  q u e  o r ­
n a m e n t a  o e s t a b e l e c i m e n t o  do  sr .  J o s i n o ,  
b e m  c o m o  a  i m p o r t a n t e  d e c o r a ç ã o  da  
e g r e j a d e  N.  S.  do Pa t r oc ín io ,  q u e  l a m b e m  
t ive mo s  occas ião  de  a d m i r a r .

H o sp ita l do is o la m e n to — O d r .  Ma 
noet  F r a n c i s c o  da  Costa,  d igno  i n s p ec i o r  
s an i la r i o  e m  c om m i s s ã o ,  d i s p e n s o u  o p es  
soai  q u e  a ca rgo  da  c a m a r a  m u n i c i p a l  se 
a c h a v a  e m  se r v i ço  n a q u e l l e  h osp i t a l ,  fi 
c a ud o  a p e n a s  p r e v e n t i v a m e n t e  o e n f e r  
m e i r o  m ór ,  q ue  iaz p a r t e  do s e r v iç o  s a m  
tario.

F a lle c im e n to .— Fa l le c eu  na  v i s i n ha  
villa do Sal to  o r e s p e i t áv e l  c i dadão  F e r  
n a n d o  C or ré a  Le i te .

iNossas c o n d o l ê n c i a s  á e n l u e t a d a  fa 
mil ia.

D o n a t i v o .  —  O m a j o r  Al f redo F on  
s e c a  o í i e r e c e u  ao g r u p o  e s c o l a r  Dr.  Quer  
r o z  Tel l es  4 l i t r o s  de  t i n t a ,  (3 c a i x a s  de 
p e n u a s ,  100 c a n e t a s ,  24 l a p i s  p a r a  pape l  
e 3  r e s m a s  d e  pape l  a l m a S o O .

L o u v a m o s  o p r o c e d i m e n t o  do  m a j or  
Al f redo F on s e c a ,  q u e  é d iguo  dos  maio  
r es  e logios .

C a r to r io  d e p az .— E st ão  affixados os 
s eg u i n t e s  p r o c l a m a s  de  c a s a m e n t o  :

De L ea i i d i o  C or ré a  de  Mesqui ta ,  n a t u  
raí  d es t a  t i d ü ü e ,  e Luiza  Mar ia  E u g e n i a  
u u i ur a l  de  b o t u c a i ú ,  a m b o s  r e s i d e n t e s  
n e s t a  c idade.  De J o ã o  Ba pt i s t a  d e  Olivei  
ra ,  n a t u r a l  de S ur o c a b a ,  e B e u e d i c l a  Coi 
r ea  P a c h e c o ,  n a tu r a l  o e s l a ,  aqu i  r e s i d e u  
tes.  L)e Be n e d i c t o  dos  P a s s o s  e Vi rgínia  
Mar ia  F e r n a n d e s ,  n a i u r a e s  des l a  c i dade 
e r e s i d e n t e s  n e s t e  m u n i c í p io .  De J o s é  Ma 
r ia  R o d r i g u e s ,  n a t u r a l  d a  H e s p a n n a  e re 
s ideni e#uu villa do Sa l to,  e M a n a  F r e i r e  
n a t u r a l  e r e s i d e n t e  n e s t a  c idade.  Giu-  
s e p p e  di Grazia ,  n a t u r  I da l l a l i a ,  e  ig ua-  
cia Valent ina  da  Si lve i ra ,  n a t u r a l  des la ,  
r e s i d e n t e s  n e s t e  m u n i c í p io .

C a s a r a m  se  J u v e u c i o  d e  M i r a n d a  G ue r  
ra  e  d.  G e o r g i u a  L ei t e  E m b a n k ,  J o s e  de  
Ol i ve i ra  Cassu  e Mar ia  J o s é  ue  A rr u d a .

C o n c u i m — A n i e - h o n t e m  te ve  l ugar  
os e x a m e s  par«  p i o b e u c b i m e n t o  d e  va 
gas ,  s e n do  u m a  de  a d j u n t o  no i g r u p o  e s ­
colar  Dr.  Quei r oz  Tei í e s  e  o u t r a  d ’u m a  
c ad ei r a  p r o v i s o n a  n e s t e  m u n i c í p io .

F o r a m  c a nd id a t o s ,  p a r a  o p r i m e i r o  lu 
g a r  o sr. J o s é  de  And.  aü e  P e s s o a  e p ura  o 
s e g u n d o  o sr .  J o a q u i m  Dias F e r ra z .

F o r a m  os e x a m i n a d o r e s  os  s r s .  J o r g e  
G u i m a r ã e s ,  d i gn o d i r e c t o r  do g r u p o  e s ­
colar ,  dr .  E ug e i n o  F o n se c a  e , p r e s i d i u d o  a 
mes a ,  o d ig no  i n s p e c i o r  do ü i s t r i c t o  sr.  
l i a ld ino Alves  Cor réa .

F e lic ia n o  B ic u d o .— Com s u a  e xm a .  
l a mi ba ,  a c h a  se e n t r e  nós ,  v in do  da  cida 
de  de  S a u to s ,  o e s t i m a d o  c i dadao  Fe l ic ia-  
no Bicudo.

l io le l  <io B r a z .— H o s p e d a r a m - s e  nes  
te bote i  os s r s  :

Dia 19, A utoni o A ugu s t o  Sa nt os .
Dia 20,  Alc ib iades  de  Cas t ro  e Manoe l  

Campos .
Dia 2 \ ,  F r a nc i s co  P.  A. P r ad o ,  L o u r e n  

;o A. P r a d o ,  L o u r e n ç o  A. P r a d o  J u n i o r ,  
j o a o  B i t t e n c o u r t  e dr .  A ut on i o  Cint ra .

De 1 á 16 do c o r r e n t e  h o s p e d a r a m  se 
no m e s m o  hotel  54 pessoas .

M o n t c - m ó r .  —  Fa l le c eu  ¡no dta 21,  
n aq u e l l a  loca l idade ,  o v e n e r a n d o  a nc iao  
Fl oreuoio  F e r r a z  da  Si lva.

E s la d o  s a n ila r io .  —  C o nt in u a  mai s  
q u e  magni í ico  o es t ad o  sa n i t a r i o  da  n os sa  
c i da de .  Ha mu i t o  t e m p o  q u e  náo  se o b s e r  
v a  u m  só caso  de  molés t ia  s us p e i t a ,  ou 
d e  o u t r a  q u a l q u e r ,  c o n s i d e r a n d o - s e  p or  
t a n t o  c o m p l e t a m e n t e  e x t i n c t a  a e p i d e m i a . ! sões ,  o g r u p o  d ra m a t i c o  p a r t i c u l a r  «João 

O n u m e r o  d e  obi tos  ver i f icado d e s d e  o i Caetano» ,  j á  t e n do  e n t r a d o  e m  en sa io s  
d ia  I o a t é  e s t a  d a t a . d e  mo lé s t i a s  c o m m u n s ,  d e s d e  a n t e  h o n t e m  o d r a m a  « Pr o ce l l a  e 
é  i ns i gn i f ica nt e ,  o q u e  p ro va  q u e  n u n c a  b o n a nç a »  e u m a  jo co s a  c ome di a ,  
t i v e m o s  u m  e s t a do  sa n i l a r i o  tão e x c e l l e n  1 T e r á  l ug ar  o p r i m e i r o  e s p e c t á c u l o  no 
t e  c om o o ac tüa l ,  [ d i a  15 do m e z  v in d o u r o .

A d v i n h a ç ã o : Regua.
P a r a  boje  t e m o s :

L O G O C R I P H O  
Offerecido ao sr. E ra sm o  E ng ler  

Aqui  t e ns  u m a  e m b a r c a ç ã o  1, 2,  7, 6 ,  5 
E u m p e q u e n o  p r e g o  a c h a r a s ,  6 .  7,  1, 2 ,  5 
U m  ves t ido  m e u  m a g a n ã o  4,  7,  6,  5 
De b r i l h a n t e s ,  e s c o l b e r á s .  4,  3,  1, 2 ,  5 

Conceito  
V a r i n h a  de  m a r m e l l o ,
S e m  f olha e s e m  f lor ;
Ou de  o u t r o  p au  p od e s e r . . .  
Dec i f ras t es  l e i t o r ?

1). Sénior.
CH AR A DA S 
(Ao m esm o)

Na m u s i c a  o a d v e r b i o  é  á p i c e  e  v e s t i ­
g i o — 1— 1—  1

Com es t e  a r t ig o  l o br i gu ei  u m a  a d v e r ­
t e n c i a — 1— 1— 1

O ar t ig o  q ua s i  á f a l la r  é  c o m p l e m e n t o —  
1— 1— 2

A i n t e r j e i ç ã o  q u as i  u m  r i b e i r ã o  s u s t e m  
1— 1— 1 — 2

D. S én io r .
O U T R A S

A o va len te  C u rum b a m b a
O a s t r o  da  I t a l i a  c o r r e  no d e s e r t o — 1 — 

2 — 1
O n u m e r o  e o a d v e r b i o  é  u m a  h i - l o ­

r i a— 2 - I
S u b j u g a  o so f f r i me nt o  u m  a b s o l u t o  3 — 1 
A sol idão n ão  e n x e r g a  a  t r an qu i l l i da -  

d e - 1 - 2
Na m u s i c a  o h o m e m  de  b e m  é  d e t e s t a ­

d o — 1— 2
O h o m e m  p ar t i a  n o  c a m p o  da b a t a l h a  

— 2— 1
Jovito .

Nas a m b u l a n c i a s  d e  g u e r r a ,  c o r r e  o 
h o m e m — 2 — 2  

A p e dr a  a p e r t a  o h o m e m — 2 — 1 
No a l p b a b e t o ,  n a  I ta l ia  a m u l h e r  c o r r e  

a e s t e  h o m e m — 1— 1— 2 —2 
A l e t t r a  e  o n u m e r o  m a n d a  e s t a  m u l h e r  

— 1— 2 — 1
A n t es  de  q u e i m a d o  e r a  p e d r a  q u e  não 

f ec h a v a  es t a  p r o v i n c i a — 1 — 3 
No a l p n a b e t o  o p r o n o m e  é c i d a d e — 1 — 1

C urum bam ba  ( J u n d i a h y ) .
MAIS O U T R A S  

Es ta  l e t t r a  é a d v e r b i o  no n a v i o — I — 1 
E ’ m a r i s c o  e i n s t r u m e n t o  e s t e  passa-  

r o — 2— 2
Na  b e i r i n h a  do m a r  
Vi s u m i r  se na  a r e i a  
Mas n ão  e r a  ga ivota ,
N e m  tão p ouco  s e r e i a — 2
E ura cego tangi a 
A’ p ed i r  u m a e s m o l a  ;
P o r e m  não  e r a  H o m e r o ,
E n e m  h a r p a ,  ou v iola— 2

Conceito
A c h a r a d a  es t á  fe i ta  :
Se  q u i z e r  d e c i f r a r  
P o r  e n t r e  as  a v e s i n h a s  
Tu d e v e s  p r o c u r a r .

Este  v e r b o  ou i n s t r u m e n t o  é pe ix e  e a v e — 2 — 2  F
Moraes E.

D e c P n r a m  as do n u m e r o  a n t e r i o r ,  os 
v al en tes  c ha r a d i s l a s ,  s r s .  Jovi to ,  C u r u m ­
b am b a ,  Carlos Gre l l e l  J u n i o r ,  E r a s m o  e 
Ol egar io  Ort iz.

C O R R E S P O N D E N C I A  
Sr .  D. S é n i o r .  Be m v indo .  Esla  sec çã o  

e s t a r á  s e m p r e  ás  v o s sa s  o r d e n s ,  m a s . . .  
ap er f e i çõ e- se  mai s  na  con fec ção  dos  lo- 
g o gr ip h os ,  o b s e r v e  a  me t r i í i caç ão  e a ca- 

j d e nc i a  do v er so .  F o r m e  se n t i do  c o m p l e ­
to nas  c ha r a d a s ,  afim de  e v i t a r  se a l g u m a  
r e f o r m a  nas m e s m a s .

Sr .  C u r u m b a m b a  ( J un di a hy ) .  Não h o u v e  
e n g a n o  n a  pub l i ca çã o  das  s uas  ch ara das ;  
o s r  foi q u e m  e n g a n o u - s e  I Q u a n d o  q u i ­
zer  m u d a r  o p s e u d o n y m o  é só m e  a v i s a r .

Jacaré m ir im .

Deci f ruções  do n u m e r o  p as sa do  : 
L o g o g r i p h o — A n trm um o .
C h a r a d a s —  De C u r u m b a m b a  : C aviúna, 

'darcosy Rcgedor, Cosiella, F hilosophia  e 
C arneira .

D e J o v i l o :  M angaba, Sa lad ino , F aca , 
N oem ia , Lancha  e Vagalume.

De J a c a r é - m i r i m  : S o lm ã o , C aip ira , 
Trovoada, Fam a, Faclaua 9 Sopapo.

CAMARA MUNICIPAL
T e r m o  da  r e u n i ã o  d e  a l g u n s  v e r e a d o r e s  

á I de  Maio de  1897.
Ao 1.° dia  do me z  de  Maio de  mil  oi to 

ce n t os  e n o v e n t a  e se te ,  na  vil la do Sal to 
de  Ytú,  pe las  on ze  h or a s  da  m a n h ã ,  p r e ­
s e n t e s  os s r s .  v e r e a d o r e s  dr.  J o s é  H e n r i  ­
q u e  de  S a m p a i o ,  d r .  E ug ê n i o  F o n s e c a  e 
Adobi bo  R a v a c h e ,  fa l t ando s e m  p a r t i c i ­
pação os d e ma i s  v e r e a d o r e s ,  n áo  h a v e n ­
do n u m e r o  legal o d r .  v i c e - p r e s i d e n t e  d e ­
clarou l i carem a di ados  os t r a b a l h o s  des l a  
ses são p ar a  a 7 :l s e s sã o  o rd i na r i a .

Eu  J oã o  Finquei  J u n i o r ,  s e c r e ta r i o ,  e s ­
c r e v i . — Dr, José H enriqu e  de Sam paio , Dr, 
Eugeuio Fonseca , A dolpho R avache,



uiaade de

C a lu m n ia s
T e n d o  s ab ido  c o m c e r t e z a  q u e  a l g u m a s  

p e ss oa s  t ê m  p r o pa l a do  q u e  c omo  a d v o ­
gado  da a n t i g a  c a m a r a  m u n i c i p a l  a p o d e ­
r e i - m e  da i m p o r l a n c i a  r e c e b i d a  d e  m u l t a s  
d os  s e n h o r e s  j u r a d o s ,  a p r e s s o  m e  e m  de 
f e n d e r  a m i n h a  r e p u t aç ã o .

E m O u t u b r o  de  1886 r e c e b i ,  c om  a p r o ­
c u r a ç ã o  da  c a m a r a ,  i n s t r u c ç õ e s  par a c o ­
m e ç a r  a  e x e c u ç ã o  pe los  p r i m e i r o s  m u l t a ­
dos ,  q u e  e r a m  r e n i t e n t e s ,  e c on s i d e r a d o s  
o b a r r a n c o  e m  q u e  os o u t r os  se  f un d a v a m  
p a r a  e sq u i v a r - s e  ao p a g a me nt o .

Mande i  i m p r i m i r  c i r c u l a r e s  c o n v i d an do  
a t odos  a  v i r e m  e f f e c t u s r  o p a g a m e n t o ,  e 
fiz d i s t r i b u i r  e ss a s  c i r c u l a r e s ,  peia e x ­
t e n s a  l ista q u e  m e  f o r n e c e u  o e sc r i vã o  
do j u r y .

P a s s a d o s  m e z e s  reso lv i  d a r  c o m e ço  á 
e x e c u ç ã o  e e n t e n d i  m e c o m o  dr.  Br o t er o ,  
p r e c l a r o  ju i z  de  d i r e i t o  de e n t ã o ,  no s e n ­
t ido do s e r e m  p ubl i ca dos  e m  e di t aes  os 
t e r m o s  de  m u l t a ,  f o r m a l i d a d e  q u e  a lei 
ex ige .

Após m i n u c i o s a  b u sc a  no c a r to r io ,  de 
c l a r ou  o e s c r i v ão  q u e  só e n c o n t r a r a  os 
ú l t i mos  t e r m o s ,  fa l tando g r a n d e  n u m e r o  
de l l es .

C o m m u n i q u e i  i sso m e s m o  á c a m a r a  e 
e s t a ,  d ep oi s  d e  a l g u m  t e m p o  e após  c o n ­
su l t a ,  d e t e r m i n o u  q u e  n ão  se c o b r as se  
m ai s  n i n g u é m .

P a g a r a m  e l e v a r a m  r ec ibo  os s eg u i n t e s  
s e n h o r e s :
Capi t ão  F r a n c i s c o  F e r n a n d o  de

B a r r o s ...................................................... 2 0$00 0
Carlos  Basi l io  de  Vasconcel los  40$0 00  
D o u t o r  F r a n c i s c o  F e r n a n d o  de

B a r r o s .......................................................40$000
J o s é  F e r r a z  de  S a m p a i o .  . . 40$0 00
Luiz  A. F o n s e c a ....................................... 20$000
F e l i p p e  C o r ré a  Lei te .  . . . 10$000

S o m m a .....................................170$000
Deduzi  2 0 $ 0 00  d e  d es pe z as ,  e e n t r e  

g u e i  o r e s t a n t e  ao  d i gn o p r o c u r a d o r  da 
c a m a r a ,  q u e  m e  d e u  o s e g u i n t e  d ocu  
m e n t o :

a  F e l i c i a no .  C a m a r a  Munic i pa l  de  Ylú.  
A n n o  f in an ce i ro  de  1.° de  J a n e i r o  a 31 
de  D e z e m b r o  de 1889 N. 14 Rs .  150$.

P a g o u  o sr .  dr .  A u gu s t o  C e s a r d e  Bar  
ros  Cr uz  a q u a n t i a  a c i m a  c e n t o  e c i n co en  
ta mil  r é i s  d e  m u l t a  de  j u r ad o s ,

Ytú,  31 de  J a n e i r o  de 1 88 9. — O P r o cu  
r a d o r  da  C a m a r a  —  Frederico dc Moraes.))

E s s e  d o c u m e n t o  es t á  e m  m e u  p o d e r  e 
e s t o u  p r o m p t o  a ex h ib i l - o .

F i c a  pois  p a t e n t e  a c a l u mn i a .

T a m b e m  s e  t e m  di to,  com o fim de  d e s ­
f az e r  e m  m i n h a s  a p t i d õ e s  p rof iss ionaes .  
q u e  c o m p r o m e t t i  a c a u s a  de  I g n a c i o  Ge 
ral ,  c o n f e s s a n d o  a r t ig os  de  a t l e n t a d o  q u e  
d ev i a  e q u e r i a  n e g a r .  C o r r o b o r a n d o  ess a  
a c c u s a ç ã o  i n j us ta ,  ou m e l h o r ,  s e r v i n d o  
d e  b a s e  a el la,  lá e s t á  no s  a u t o s  u m a  s e n  
t e nç a  c o n d e m n a n d o  m e u  c o n s t i t u i n t e  em 
vi s t a  d a  conf i ssão  d e s t e .

Tal  conf i ssão  não  e x i s t e ,  mu i t o  e m b o r a  
o a f i rme  a r e s pe i t á ve l  s e n t e n ç a .  P a ra  
prova l -o  á luz da  e v i d e n c i a  b as t a  p u b l i ca r  
as r e s pe c t i v a s  p eç as  dos  a u to s ,  o q u e  es 
p e r o  p o d e r  f aze r  b r e v e m e n t e .

O caso  é q u e  a p a r le  r e t i r o u  m e  a pro  
c u r a ç ã o ,  q u e  s u b s t a b e l e c i  a o u t r o  a d v o ­
gado .

Dei  e dou toda  a razã o  a m e u  ex- cons t i  
t u i n t e ,  pois  n ão  p ód e  e x e r c e r  a  advoc ac ia  
u m a  p e s s o a  q u e  aíFirma e  c o n f e s s a  pen  
«ando q u e  n eg a .

O p u b l i c o  m e  ju lg a rá .
y u e  m e  e m p r e s t e m  a  q u a l i d a d e  de  la 

d r ã o ,  vá,  p o r q u e  p a r a  m u i t a  g e n t e  e s s a  
q u a l i d a d e  é u m a  v i r t u d e  q u e  faz c r e s c e r ,  
p r o s p e r a r  e se r - se  ac at ad o.  Mas q u e  a l ém 
d e  l adr ão  q u e i r a m  m e  faze r  b u r r o ,  e b u r r o  
ao p onto  d e n ã o  s a b e r  m e  e x p r i m i r  n a  lin 
gua  p o r l u g u e z a ,  i sso é d e  mai s .  Não posso 
m e  s u g e i l a r .  Vou r eag i r .

Ytú,  24 de J u l h o  de  1897.
A u g u s t o  C e s a u .

A g r a d e c i m e n t o
O ab a i xo  a ss i g n a d o  v e m p u b l i c a m e n t e  

, a g r a d e c e r  ao p r e s l a n t i s s i m o  cl in i co  sr .  dr.  
‘ Ju l io  S p e r a n z a  e aos  d is t i nc t os  c i dadãos  
' m a j o r e s  J o s é  Mar ia  Alves  e J o a q u i m  Victo­

r in o  de  Tol edo  e a l f e r es  l n n e u  de  Souza  
os s e r v i ç o s  q u e  lhe  p r e s t a r a m  q u a n d o  
a t a c a do  da  f e b r e  a m a r e l l a ,  d u r a n t e  a  ulti 
m a  e p i d e m i a .  Sao se rv i ço s  e s s e s  dos  q ua e s  
j á m a i s  se  e s q u e c e r á ,  p r o t e s t a n d o  aos  su 
p r a  m e n c i o n a d o s  c i dadãos  su a  e t e r n a  
gra t i dão .

Não l he  é l ici to ao f aze r  es t e  d e i x a r  
l a m b e m  de  h o n r a r a  m e m o r i a  do b e n e m é ­
ri to c i da dão  A r t h u r  P a c h q c o  J o r d ã o ,  q u e  
s u c c u m b i u  e m  s e u  po s to  d e  h o n r a ,  q u a n ­
do ,  c o m e x t r a o r d i n a r i o  zelo,  e x e r c i a  as 
m e l i n d r o s a s  í u n c ç ó e s  i e  a g e n t e  e x e cu t i vo  
m un i c i p a l .

E é co m sa t i s fação  q u e  c u m p r o  es te  
s ac ro  d e v e r  d e  g ra t idão .

Ylú, 12 de  J u l h o  de  1897.
J o a q u i m  D i a s  F e h k a z .

A v i s o  o o n A i n o r - o i a i
Pa r t i c i p o  aos m e u s  a m i g os  e f r e g u e z e s  

q u e  e s t á  e m  l iqu idação  o m e u  es t a be le c i  
m e n t o  c o m m e r c i a l  d e n o m i n a d o — A Loja 
do y u e i m a — e por  i sso peç o a todas as 
pe ss oa s  q u e  m e  são d e v e d o r a s  o f av or  de 
l i q u i d a r e m  s uas  c o n t a s  o ma i s  b r e v e  p o s ­
sível  ; e a p r o v e i t o  a o p p o r t u m d a d e  p a r a  
a v i s a r  q u e  as  m i n h a s  v e n da s  só s e r a o  íei- 
las á  d i n h e i r o  a  vista.

F a ç o o  p r e s e n t e  av i so  p a r a  m n g u e m  al ie 
g a r  i gn o r a n c i a .

Ylú, 9  de  JcI t io  de  1897.
J O A v l  lW V ICTOlUNO DE TOLEDO.

A o  publico
O a b a i x o  a s s i g n a d o  r e t i r a n d o  se p ar a  

o Rio  de  J a n e i r o ,  o n d e  vae r es id i r ,  a g r a ­
d e c e  p o r  m e i o  d e s t a  todas as  a l t e n ç o e s  e 
f inezas q u e  lhe  f o r a m  d i s p e n s a d a s  por  
s e u s  a m i g os  e f r e g u e z e s ,  p e d i n d o  lhes  
d e s c u l pa  de  não o f aze r  p e s s o a l m e m e .

As pe ss oa s  q u e m e  d e v e m  p o d e m  fazer  
o r e s p e c t i v o  p a g a m e n t o  ao m e u  am ig o  sr- 
J o a o  Lopes  G u i l h e r m e ,  r u a  do L o m m e r .  
cio n.  81 e as q u e  lém o b j ec l os  a c o n c e r ­
tar  p o d e r ã o  os p r o c u r a r  co m o m e s m o  sr.  
a t é  o dia 31 do c o r r e n t e  mez ,  pois  l indo 
e s s e  prazo  p r o c e d e r e i  a  v e n d a  dos ob 
j e c t o s  p ar a  p a g a m e n t o  de m e u  t r aba l ho .  

Ylú,  i  de  J u l h o  d e  1897.
M a n o e l  G o m e s  L u c a s .

A g ra d e c ió  ento
E s t a n d o  c o m p l e t a m e n t e  e x t m e t a  a epi  

d e m i a  q u e  flage’l l o u e s t a  c i da de ,  os  ab a ix o  
a s s i g n a d o s ,  membros* da C o m mi s s ão  de 
S o c c o r r o ,  pe lo  p r e s e n t e  a g r a d e c e m  em 
seu  n o m e  e dos  in fe l izes  a m p a r a d o s  pela 
g e n e r o s i d a d e  de d i s t i nc t os  c a v a l h e i ro s ,  á 
iodas  as  p e s s o a s  d e s t a  c o m a r c a ,  d e  Sa n  
tos,  S.  P au lo ,  J u n d i a h y  e  Ca piya r y,  a re 
m e s s a  de  s o cc o r r o s  aqui  r e c e b i d o s  e d i s ­
t r i b u í d o s  p o r  n os so  i n t e r m e d i o .

Ylú,  22 de  J u l h o  de 1897.
J o a q u i m  V i c t o r i n o  d e  T o l e d o .
J o s é  M a r i a  A l v e s .
O c t a v i a n o  P e r e i r a  M e n d e s .

U N C A O t í

— O h  L u i z i n ho ,  o n d e  c o m p r a s t e  e s t e  
l i nd o  c h a l e s  m a n t a  ?

— i \ à o  s ab e s  ?  Poi s  foi n a  loja do Q u m  
zi nh o.  Lá t e m  u m  l indo s o r n m e n t o  e 
ca da  qual  m ai s  chic .

AO PUBLICO
O ab a i xo  a s s i g n a d o  p a r t ic i pa  ao publ ico  

d es t a  c i d a d e  q u e  a b r i u ,  á  r u a  do Com- 
m e r c i o  n .  145 ,  u m a  ol l ic iua o n d e  c o n c e r ­
t a m se g u a r d a  e b u v a s  e c h a p e o s .

Oondus V igoiior

P u m o  s u p e r i o r
lYa ru a  cio C o m m e rcio  n . 2 3 ,  n e s ­

ta  c id a d e , s e  d ir á  qu em  tem  p a ra  
v e n d e r  2 2  a r r o b a s  d e fu m o s u p e ­
r io r ,  fa b r ic a d o  n o  a n n o  p a ssa d o , 
tu a ra n te -s e  a  q u a lid a d e .

Prensa para copiar
Ve nd e  se u m a .  I m f o r m a ç ó e s  n es t a  ty- 

pograpl i i a .

F e r n a n d o  C o r r ê a  Le i te
Eliza de  Ca mar go  Co rré a ,  A n t o m o  Cor 

réu  de  Almeida ,  F r a n c i s c o  C o r rê a  de  Al­
mei d a,  Cctrlos C o r rê a  de  Almeid a ,  José  
C o r rê a  de  Almeida ,  A m e b a  A ugu s ta  C or ­
r ê a  de  Almeid a ,  Mar ia  J os é  Co r r êa  k i e h l  
e  P e d r o  A u gu s t o  Kieh l  a g r a d e c e m  penh o-  
rudos  á todos q u e  se d i g n a r a m  a c o m p a ­
n h a r  ao c e m i t e r i o  m u ni c i p a l  os res tos  
m o r t a e s  de  s eu  s e m p r e  p re s a d o  e c ho r a d o  
es po so ,  pai  e sogro  F c t - n a n d o  C o r r ê a  
L e ite .

O ut r o s i m,  c o n v i d a m  á todos  os s eu s  
p a r e n t e s  e pe ss oa s  d e  s u a  a m i z a d e  afim 
de  a s s i s t i r e m  a mi ss a  do se t imo  dia q ue  
por  a l m a  do m e s m o  f inado s e r á  c e l e b r a  

\ ua  na  e g r e p t  des ta  vi l la,  ás 8 h or a s  da  raa- 
j n h à  do dia 26 do c o r r e n t e ,  s e g u n d a  f e i r a ; 
j pelo q u e  r e n o v a m  os s e u s  s in c e r o s  p ro l es  
} tos de  g ra t id ão  p o r  ma i s  e s s e  ac lo  d e r e ­

l igião e ca r i da de ,  
i Sal to,  22 de  J u l h o  de  1897.

M E D  I G O
O Dr.  J o s é  I gn a c i o  da  F o n s e c a  a ch a- se  

n o v a m e n t e  a  d i sp os i ção  d os  c l ien te s .  
R u a  da P a lm a , n . 6 3

Casa á venda
i * o i *  1 : 0 0 0 ( 0 0 0

V e n d e - s e  a casa  n.  29  da r ua  da P a l m a .  
Pa ra  i n í o r m a ç õ e ^ T e s t a  l yp ographin .

Assucaw crystalisado
T e m  d e s u p e r i o r  qua l ida de ,  sacos  mui to  

l impos  e  e n c h u t o s ,  no a r m a z é m  de
F r a n k l in  B a s i l io

A rm azém  d e m o lliad o s p o r a ta c a d o
—  DE

A
0  a ba ixo  a ss i gn ad o  avisa  ao  r es pe i t á ve l  

publ i co  q u e  j á  r e g r e s s o u  á e s t a  c i dade  e 
es t á  a d i spos iç ão  do m e s m o ,  á r u a  do Cora- 
m er c i o  n.  187,  p ar a  os m i s t e r e s  de  sua  
prof issão.

E n c a r r e g a - s e  de  c o n s t r u c ç õ e s  de  casas ,  
e t c . ,  e de  todo o s e rv i ço  i n h e r e n t e  ao 
seu  ofiicio.

Ytú,  20 de  J u l h o  de  1897.
D e in e tr io  O q lier io .

L I Q U I D A Ç Ã O
Eu a ba ixo  a s s i g n a d o  dec la r o  q u e  es t ou  

l iqu idando  m e u  n egoc io  de  seccos  e mo 
l l i ados,  t end o do c o n t i n u a r  só co m u m 
co mp le t o  s o r t i m e n t o  de  g e n e r o s  a l i m e n  
t icios.  Es p ec i a l id a de  e m  f umos ,  j á  t endo  
u m a  p a r t i d as i n h a  o q u e  h a  de  bom.

Ytú,  9 de  J u l h o  de  1897.
Fernando Dias.

A. GUSMSO
N es te  a r m a z é m  ex i s t e  uro g r a n d e  sor-  

t i me n t o  d e a ss u c a r ,  a r ro z ,  k e r o z e n e ,  sal ,  
b an ha ,  s abão ,  e t c  , e d i v e r s o s  o u t ro s  a r  
tigos,  c om o se j ão  : cal,  f e r r a g e n s ,  l ouças  
e mo lh ad o s ,  q u e  g a r a n t o  v e n d e r  a p reços  
s e m co mp et id or .

Pe ç o  ás p e s s oa s  q u e  t i v e r e m  d e  fazer  
suas  c o m p r a s  v i r e m  p r i m e i r a m e n t e  v e r  
o ;s p reços  b a r a t í s s im o s  q u e  es t e  e s t a b e l e ­
c i m e n t o  ad o p t ou  p ar a  v e n d e r  os  s e u s  ge-  
n e r o s .

Só se  v e n d e  a  D I N H E I R O  A VISTA.

Rua Direita 5 1 —Ytú
Vinhos do Porto

i Não se e n c o n t r a  m e l h o r  a  não  s e r  as 
m a r c a s  s e g u i n t e s  : R e s e r v a  sec co ,  Fei -  
tor ia ,  P r i m o r ,  Pa r t i cu l a r ,  Mal va s i a , Ma r i a ,  
Mosca te l ,  P a r t i cu la r ,  Vi l iar  de  Al iem,  E r -  
mida ,  Re s e r v a  1870,  D Luiz,  e t c  , pois 

; d e  todas  e s t a s  m a r c a s  só o ab a i xo  a s s i g ­
n a d o  t e m a p r e ço s  b a r a t í s s imo s .

Franklin Basilio.

ET DO LEIO DA S
Est e feliz cha le l  foi r e a b e r t o  pelo seu  p r o p r i e t á r i o  no dia 8 do c o r r e n t e ,  t end o 

o publ i co  á su a  d i spos iç ão  g r a n d e  q u a n t i d a d e  de  b i lhe tes  do lo t e r i a ,  i n c u m b i n d o - s e  
o a ba ixo  as s ig n ad o  de  r e m e t t e l - o s  p a r a  o i n t e r i o r  m e d i a n t e  p ed i do ,  e n c a r r e g a n d o - s e  
t a m b e m  de e n v i a r  as r e s p e c t i v a s  D i a s .

D u r a n t e  o p er iodo  e p i d e m i c o q u e  e n l u t o u  u l t i m a m e n t e  es t a  c i da de ,  o ab ai xo  a s r  
s ig n ad o  p e r m a n e c e u  m  v i s i n h a  vil la do Sal to ,  e c o m a fe l ic idade q u e  l he  é pecu l i a -  
v e n d e u  d i v er s os  p r e m ;os naq ue l l a  loca l idade ,  s e n d o  u m  del l es  o 3. °  p r e m i o  da  l o t e ­
r ia d e  S.  P au lo ,  e x t r a h i d a  no  dia 20 d e  Maio.

L o te r ia  Be ne f i c en te  R i o g r a n d e n s e ,  cuj a e x t r a c ç ã o  t e r á  l og ar  n o  m e z  de  J u l h o  :
Dia 27  —  20 co nt os  —  Bi lhe te  i n t e i r o .............................................................4$000
Dia 30 —  15 c on to s  —  Bi lhe t e i n t e i r o .............................................................4$000

Esta casa  e sta rá  aberta  d ia r ia m en ted a s  7 h o ra s  da tnanhã a s  10 da  noute.
Ytú, B de Julho de 1897.

!rai|ct!ii|u
Restaurant Central

RUA DO COMMERCIO

0  a ba ixo  as s ig n ad o  p ar t i c ip a  ao r e s p e i t á v e l  p ubl ico  d es t a  c i da de ,  q u e  r e a b r i u  o 
seu  an t i g o  e a c re d i t a d o  e s t a b e l e c i m e n t o ,  o qual  a c a b a  de  p a s s a r  p or  m u i t a s  modi f i ­
c ações ,  m e l h o r a n d o  s e n s i v e l m e n t e  o se r v i ço ,  a c h a n d o  se p o r t a n t o  e m  c o n d i ç õ e s  de 
b e m  s e r v i r  co m a r a ax i ma  p ro m p t i d ã o ,  p o n t u a l i d a d e ,  r i g o ro s o  ace io  o b r e v i d a d e  aos  
s e u s  n u m e r o s o s  a m i g os  e f r e gu e ze s .

E n c a r r e g a  se de  f o r n e c e r  c omi da  p ar a  í ó r a ,  ac ce i t a  e n c o m m e n d a s  de  j a n t a r e s ,  
ce ins ,  e de  tudo o q u e  diz r e s p e i t o '  á a r t e  c u l i na r i a ,  e x e r c i d a  h a b i l m e n t e  p or  
p er i to  prof iss ional .

Vinhos ,  ce rv e j as  e d e m a i s  b eb ida s  de  d i ve r s a s  q u a l i d a d e s  e m a r c a s .  E m p a d a s ,  
pas t e i s ,  os p r i v i l eg ia do s  biífes à  toda  l iora,  et c .  P r e ç o s  r a z o a v e i s .

P O T AG E  : —  J u l i e n n e ,  a s s o r t i s  e t  au  po i s son .
F R O I D S  : —  J a m b o m ,  S a la mi  e t  (Hoquet t e .
S ALADES : — Lai tue ,  C r e ss o n ,  Ch i co ré e  et  a sp e r g e .

L U N C H  R O O M
E s p e r o  p or t an to  m e r e c e r  a  c o a d j u v aç ã o  e  a m e s m a  co nf i au c a  d e  o u l r  ora.  
Ytù,  25  de  J u l h o  d e  1897,

Jorge de Almeida.



C id a d e de Tf i?

Victoria completa de Canudos
E m  v i r t u de  do g r a n d e  s ucc es ao  de  C a n u d o s  co n vi d o  os m e u s  b on s  f r e g u e z e s  a 

v i r e m  ao A r m a z é m  Ce nt ra l ,  s i to ã  r u a  do C omr ae rc i o  n.  112,  m u n i r e m  se da g r a n d e  
a r t i l h a r i a  q u e  ex i s te  era casa ,  c omo  se j a  : l ouça s ,  f e r r a g e n s ,  l a m p e õ es  dos  mai s  
m o d e r n o s ,  m a r q u e z i n h a s  f rancezaN,  ca de i ras ,  me z as  e p e r t e n c e s  p ro pr i os  a u m bom 
hot e l ,  b e m  c o m o  u m v ar i ad o so r t i ra e n t o  de b eb ida s  Finas, do q u e  de  m el h o r ,  
p r ó p r i a s  a e n f r e n t a r  ao mai s  p er i to  to ca d or  de  buzina .  T u d o  isto faço om v i r t ud e de  
l i q u id a r  a t é  o lim do a n n o  a di ta  c as a  ou t r a s p a s s e  da  m e s m a .  Não d e i x e m  o íinal 
c o m b a t e  p a r a  depoi s ,  v is to  a  r e d u c ç ã o  de  p re ço s  dos  g e n e r o s  e x i s t e n t e s  e m  casa.  |

Casa á venda
Ve nd e  se  u m a  casa  á r u a  da  P a l m a  n. 

92,  ou r e p a r t e - s e  a  m e s m a  e m  d uas .  
Q u e m  p r e t e n d e r  di r i j a  se á r ua  Di re i ta  n.  
51,  af im de  t r a t a r  c om o p r o p r ie t á r i o ,  q ue  
a v e n d e r á  por  p re ço  b a r a t í s s im o.

Augusto Gusmão

Escola particular
A n n a  El isa Vaz Pi n to ,  p a r t i c ip a  ao  r e s ­

pe i t áve l  publ i co  y tu an o q u e  a b r i u  u m a  
a u l a  par t i  í i j lar  par a a m b o s  os sex os ,  e m  
sua r e s i d e n c i a , r ua  do C o m m e r c i o  n.  149,  
a o n d e  e s p e r a  m e r e c e r  a conf iança  do p u ­
bl ico e m  geral .

A n n a  P liz a  V az P i n t o .

I  Grande Roconstituinto
A ’ L U C T A  !

O u t r o s i m  co n vi d o  aos f r e gu e ze s ,  t ant o  do e x - r e s t a u r a n t  do Globo como  des t a  
c asa ,  a  v i r em  sa l da r  s e u s  d éb i t os  par a l iq uidação  final ; r a ó r m e n t e  d ev i do  A q u a d r a  
q u e  a t r a v e s s a m o s .  A n t e c i p a d a m e n t e  a g r a d e ç o  á q u e l l e s  q u e  se s e r v i r e m  de  c u m p r i r  
e s t e  m e u  podido.

Ytú, 2  de J u l h o  d e  1897.

f t f f A  H G  C G M M E f i C S O .

a» taie a im
O p ro p r i e t á r i o  d es t e  i m p o r t a n t e  e s t a b e l e c i m e n t o  avisa o pul ico q u e  es t á  r ece  

b e nd o  um g r a n d e  s o r t i m e n t o  dos  p r i n c i p a e s  g e n e r o s ,  c o m o  s e j a m :  a r r o z  do J a pã o ,  
e sp ec ia l  a r ro z  Stel ,  s u p e r i o r  f a r i n ha  de  t r igo,  b a n h a  em lata e har r i l ,  k v r o z e n e ,  sal ,  
a s s u c a r ,  v i n h o s ,  b ac a l há o,  t o uc i nh o,  a r a m e  f ar pa do ,  pape l  de  e m b r u l h o ,  f or mic ida ,  
p h o s p h o r o « ,  alfafa,  cal ,  c i m e n t o ,  g o m ra a  gat to ,  f a r i n h a  de  m a n d i o c a  e m u i t os  o ut r os  
a r t i go s  de  louças ,  f e r r a g e n s  e m o l h a d o s ,  es  q u a e s  se r ão  v en d id o s  a p re ço s  sem 
c o m p e t i d o r e s .

Ytú, l i  d e  J i l l u  de  1897,
A n t o n i o  da  C o s t a  C o i m b r a .
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Os principaes facultativos do mundo proclamam a E; • > 
são de Scott de oleo de figado de bacalhau com hypopv. 
phitos de cal e soda como o reconstituinte por excellencia.

Certifico que tendo em pregado desde muito tempo a  Emulsão de Scott em  m inha clinica, obtive excellentes resultados, pelo que estou convencido de que é um  reconstitu inte de pri­m eira ordem que considero m elhor que o oleo de figado de bacalhau commum, tendo tam bem a  vantagem  de não ser repcllido pelos estôma­gos fracos.
D r . P f.d r o  I z id o r o  d e  M o r a e s . 

M edico d a  J u n ta  de  H y g ien e  d o  R io  de  Jan e iro .
A Emulsão de Scott rebustece e 

dá saude aos debeis e enfermos, 
pela simples razão de que como 
reconstituinte, purificador do san­
gue e tonico para o cerebro, ner­
vos e systema osseo, o oleo de 
figado de bacalhau e os hypo- 
phosphitos não tC*m rival. Na

Emulsão de Scott
as virtudes Testes dois componentes estão notavelmente 
enriquecidas. A combinação é indispensável para  comba­
ter os casos de escrophulas, para os convalescentes, para as 
creanças rachiticas e para os que soffrem de qualquer enfer­
midade debilitante como Phthysica, Anemia, Clorosis, 
Constipações, T osse  Chronica e outras. E  de cheiro e 
sabor muito agradaveis e de facil absorpção pelo systema.

Á venda em todas as P h a rm a c ias . E x ija -se  a le g itim a . R ecu sem  imitações.
Scott & Bowne, Chimicos, New York.

Dr. Pedro Izidoro de Moraes.
C a p ita l F e d e r a l , B ra z il.
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A T T Ê N Q À O

L O J A l  i OLEDÜ
O abaixo assignado participa á sua numerosa freguozia que, estando em liquidação o seu estabelecimento cornmerc'al, será vendido todo e qualquer artigo  de que se compõe o seu sor- timento, com reducção ci e preços.
E ’ um a excellente e óptima oceasiãe de fazerem nesta  casa grandes compras com pouco dinheiro.

—  :  -----------

E n orm e so r ü m e n to  de fazen d as  de todas a s  qu alidades ,  ar  narinho , c h a ­péus, ro u p a s  feitas, m a c h in a s  de costura , etc.
F az  sc ien te  a todos que a s  ven d as  serão  feitas, de hoje em  diante, so m en te  á DINH EIRO  A VISTA.
Rua do Commercio n. 108--TTU”


